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Resumo

No início dos anos 1930, inicia-se o processo de transferência da Escola Militar para Resende. A consolidação deste processo acontece com a construção e a instalação nos primeiros anos da década seguinte. O presente artigo busca apresentar os motivos que levaram o município de Resende a ser escolhido e tem por objeto principal caracterizar as eventuais contribuições na dinâmica do desenvolvimento da região. Com esta finalidade são utilizados os resultados dos recenseamentos gerais de 1940, 1950 e 1960; portanto com enfoque na demografia histórica são empregadas técnicas de serialização documental. A pesquisa demonstra significativo acréscimo populacional e, ao usar o método comparativo, os resultados mostram taxas de crescimento superior à média nacional. Dessa forma, procura-se mensurar os dados populacionais para produzir subsídios que permitam uma base para futuros trabalhos que relacionem a AMAN com a cidade de Resende.
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1. Introdução: o símbolo e a sua materialização

Historicamente a saída da Escola Militar da Capital Federal possui uma finalidade bem definida, que é afastar a formação do oficialato do Exército Brasileiro da proximidade das agitações políticas e do meio social do Rio de Janeiro, que poderiam nterferir na profissionalização técnica. Este objetivo era visado desde o ano de 1905, quando foi fechada a Escola Militar da Praia Vermelha, por tomar parte em um dos episódios da Revolta da Vacina, ocorrida no ano anterior. Depois de passar por Porto Alegre, a sede volta para o Rio de Janeiro em 1912, agora instalada no bairro do Realengo, periferia do Rio de Janeiro. Quase vinte anos depois, Realengo não satisfazia mais às necessidades, e a mudança começou a ser planejada. Portanto, ao pensar em todo o simbolismo criado pelo comando da Escola no início da década de 1930, cresce de importância o papel da localidade de Resende. Esta irá sintetizar e materializar os ideais, antes abstratos, propostos para impulsionar, primeiramente, as transformações no ensino militar. Contudo, um fato acidental e decisivo, que ocorre no dia dezesseis de fevereiro de 1931, irá marcar a escolha do local. O engenheiro Barreto Costa, diretor da Chácara das Sementes, em deslocamento para o Rio de Janeiro, pára em um trecho da estrada Resende -Riachuelo, a fim de socorrer um veículo com problemas, na qual se encontravam o coronel José Pessôa Cavalcanti de Albuquerque, comandante da Escola Militar do Realengo e alguns de seus auxiliares. Ao saber dos intentos da comitiva, o engenheiro não hesita e a conduz para Resende, onde apresenta seus membros ao prefeito Taurino do Carmo. Ao lançar o olhar 2 para o oeste, a partir do platô do Morro do Castelo, o coronel fica deslumbrado com tamanha beleza natural da região, principalmente com o maciço da Agulhas Negras, e se agrada com o clima ameno para a época do ano. Esse encantamento com a região, fica perpetuado no brasão escolar, que desenhado por Wasth Rodrigues, é apresentado no Estandarte do Corpo de Cadetes à Escola Militar em cerimônia no dia 25 de agosto de 1931. Nele se encontra o perfil estilizado das Agulhas Negras. O Capitão Mário Travassos, Ajudante-de-ordens, em um artigo para a Revista da Escola Militar de 1931, sintetiza as idéias do comandante: 
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Assim, mesmo sem uma garantia oficial, a região de Resende já figurava em um dos símbolos criados para integrar a “mística do oficialato”, era um marco que personificava os ideais propostos pelo coronel José Pessoa. O pico das Agulhas Negras era, à época, considerado o mais alto do Brasil e fazia parte do maciço central brasileiro. A montanha era vista, portanto, como o “símbolo da unidade estrutural do Brasil, da mesma forma que o Exército seria o da nação e a Academia Militar, do Exército”. (CASTRO, 2002: 44). Desde então, iniciam-se esforços para que a cidade se torne a sede da Escola Militar. Nesse sentido, ainda em 1931, o Coronel José Pessoa, acompanhado pelo arquiteto Raul Penna Firme, retorna à localidade. Este profissional interpretou os conceitos do chefe militar e, anos mais tarde, concretizou-o em ferro, concreto e mármore. Deu à construção a imponência necessária para se moldar ao maciço montanhoso e tornar-se a síntese de todo um simbolismo para auxiliar na construção de uma nova mentalidade formadora dos oficiais doExército.

Naquela oportunidade, José Pessôa partiu da Fazenda Alambari em direção ao maciço das Agulhas Negras, chefiando uma expedição composta por oficiais e citadinos. Após dois dias, chegaram ao cume da montanha. Da região conhecida como Grotão, trouxeram uma lasca de sionita de cinqüenta por sessenta centímetros. Esta pedra foi levada para a Escola Militar do Realengo, onde foi preparada para ser a pedra fundamental da escola a ser construída. (CÂMARA, 1985:118).

No ano de 1933, a população de Resende trava contato mais direto com os integrantes da Escola Militar. Os cadetes da Escola Militar do Realengo fazem sua manobra, o coroamento do ano de instrução, na região. Nessa ocasião, há o intento de que a pedra fundamental, o calhau, extraído dois anos antes, seja colocado cerimoniosamente nos terrenos 3 da Fazenda do Castelo e coroe o final do exercício. A formatura militar, noticiada para o evento e noticiada pela imprensa da cidade, é cancelada pelo já então General José Pessoa, em atendimento a ordens superiores. Mas a festa preparada pelas autoridades e cidadãos resendenses na fazenda do Castelo para os integrantes da manobra é mantida e a pedra é enterrada nas proximidades do prédio principal da propriedade, sem pompa e numa solitária cerimônia, pelo próprio General comandante. De alguma forma, estavam consolidados os laços da Escola Militar com Resende, pois também são registradas manobras na região no ano de 1936, agora sob o comando do coronel Mascarenhas de Moraes. No entanto ainda iriam se passar alguns anos para que as obras da Escola Militar começassem a mudar a paisagem, a economia e a sociedade da urbe que acolheu, tão entusiasticamente, o projeto daEscola Militar.

2. A construção e as repercussões sócio-demográficas para Resende.

A construção da Escola Militar começa em 1938, agora já sob o ímpeto do governo Estado-novista. A imponência da edificação principal e toda a infra-estrutura para atender aos objetivos do projeto dão uma idéia do choque que a cidade recebe ainda na fase de construção, entre 1938 e 1944. São construídas uma represa no rio Alambari Mirim, uma  estação de tratamento de água, que por muito tempo, abasteceu os bairros de Campos Elíseos e Paraíso; uma adutora com nove e meio quilômetros de extensão, com tubos de alta pressão de concreto, importados da Bélgica; uma estação de tratamento de esgotos, com seis quilômetros de redes. Para produzir a energia elétrica, que mal atendia Resende, construiu-se uma usina geradora a óleo diesel. A instalação de uma olaria e a chegada de muitos operários especializados vindo do Rio de Janeiro transformam as calmas margens do Alambari num imenso formigueiro humano e num grande canteiro de obras, que permaneceu estruturado praticamente por seis anos. Estas atividades não poderiam deixar de atingir o pequeno núcleo urbano da cidade. A nomeação de uma comissão para remodelação da cidade pelo Prefeito de Resende, acolhendo sugestão do general Affonseca, contou com a efetiva colaboração de militares. A comissão conduziu vários trabalhos, entre os quais se destacam: a urbanização do bairro Campos Elíseos, a expansão do Aeroclube, a pavimentação de ruas e o ajardinamento das praças no centro. Estas obras são destaques de melhorias na infra-estrutura citadina.(PANIZZUTTI, 1998: 63). A produção de víveres das regiões de Penedo, Visconde de Mauá, Porto Real contribuíram para alimentar o exército de operários e são pequenas amostras da dinamização econômica que a instalação da Escola Militar proporcionou para o 4 desenvolvimento da cidade. Na verdade, uma nova cidade nasce à margem esquerda do rio Paraíba, na, agora denominada, região das Agulhas Negras. Várias são as técnicas, metodologias, abordagens e enfoques que podem ser usados como ferramentas para a investigação, do ponto de vista histórico, das conseqüências produzidas na cidade e na região. Para iniciar este estudo, será necessário usar os métodos de serialização com enfoque na história demográfica, oportunidade proporcionada pelos resultados dos censos demográficos entre os anos de 1940 e 1960. A pesquisa das taxas de crescimento da população resendense e a comparação com os resultados de nível nacional, bem como com o das outras cidades da região, é a principal finalidade do presente trabalho. Os resultados desta análise são importantes, pois podem fornecer subsídios para pesquisas posteriores que tenham o objetivo de compreender, dimensionar e avaliar a efetiva contribuição ao desenvolvimento econômico, político e sóciocultural, proporcionado pela instalação da Academia Militar.

No ano de 1872, Resende havia atingido o número de 29.964 moradores. A partir deste ano, começou o seu declínio populacional. Este fenômeno é devido, sobretudo, à migração da cultura cafeeira para o Estado de São Paulo, costumeiramente apontada como a principal causa do declínio na taxa demográfica. Assim, sessenta anos depois, a cidade terá um número absoluto de 27.422 residentes em todo seu município.
                                                             Tabela 1
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Ao analisarmos os dados da Tabela I, podemos constatar que, nas vilas resendenses, contavam-se 5.394 moradores e na zona rural 16.988 2. Estes números resultam numa taxa de 61,95% de pessoas vivendo no meio rural e, se considerarmos os moradores das vilas como pertencentes ao meio urbano, chega-se à taxa de 38,05% de habitantes citadinos (Conforme Tabela II).3 Para a soma destes números, provavelmente, já se pode contar com um significativo incremento populacional pertencente às vilas, ou vila, que se encontram atualmente nos terrenos que pertencem à área acadêmica e aos bairros localizados

à margem esquerda do rio Paraíba, pois estas áreas, como será visto no censo do ano de 1950, não pertencem ao núcleo-sede (cidade) do município. Lembra-se, ainda, que, neste mesmo período, a construção da Escola estava em pleno andamento, o que muito provavelmente já se manifestou, mesmo que de forma discreta, no aumento do número de habitantes.

Os números obtidos para Resende superam os coeficientes estabelecidos no nível

nacional no que diz respeito à diferença entre população urbana e rural, pois o censo de 1940 aponta uma taxa de 31,2% de moradores de núcleos urbanos contra 68,8% de habitantes do campo. (ADAS, 1998: 419). Sendo assim, Resende já aparece como um município que está em sintonia com a tendência geral, rumo ao crescimento da população citadina em detrimento da campesina.

Esta idéia é reforçada ao se comparar os números computados para Resende com as cidades próximas como pode ser visualizado na tabela a seguir:
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                                                             Tabela II                                                                                                                        

Ao confrontá-la com outros municípios do vale do Paraíba sul-fluminense, podese ver que esta é a quarta colocada em número absoluto de habitantes. Mas fica em terceiro lugar na taxa de habitantes citadinos, pois ultrapassa os municípios de Valença e Vassouras, ficando atrás de Barra do Piraí, que ainda é um importante entroncamento ferroviário, e de Barra Mansa, que está prestes a sofrer um intenso processo de industrialização. Em 20 de março de 1944, iniciam-se as atividades próprias da vida acadêmica, pois 596 cadetes transpõem o Portão Monumental. É inaugurada a Academia Militar de Resende. Saem os engenheiros e os operários e entra em cena uma população que se fixará nesta cidade. Oficiais e sargentos transferidos para a Escola, cidadãos que prestarão o Serviço Militar Obrigatório (oriundos de cidades vizinhas), servidores civis, e os cadetes farão parte da paisagem e da rotina do município. Após verificar os resultados citados, pode-se ter uma noção inicial do incremento populacional, obtido com a inauguração da Academia Militar. Ao se verificar o censo demográfico de 1950 e compará-lo com o anterior, é possível constatar, com maior precisão, as modificações introduzidas na curva demográfica do município e, principalmente, da população urbana. Para isto é necessária a análise dos dados dos quadros apresentados a seguir (Tabelas III e IV):
                                                                 Tabela III
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O município de Resende perde uma colocação, ficando na quinta posição no que diz respeito em número total de habitantes na representação regional, pois Barra Mansa sai da penúltima colocação e fica em primeiro lugar. Este fenômeno é reconhecido e explicado, pela instalação da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) nos anos de 1940. Se o município de Resende, com a observação acima, parece ter permanecido estagnada, em relação à posição regional, esta observação não condiz com a realidade. Ao elaborar uma tabela com os índices de crescimento populacional comparativos dos censos de 1940 e 1950 (Tabela IV), entre os municípios que estão sendo acompanhados no presente trabalho, importantes elementos surgirão, que apontam para dados que evidenciaram um fenômeno totalmente diferente.

                                                                      Tabela IV                                                                                                                  
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Segundo a tabela acima, na década de 1940 o município de Resende obtém um crescimento de 29,14 % no índice total de moradores ao final da década de 1940. Isto significa que a taxa demográfica da cidade, que há dezenas de anos vinha em constante declínio, alcança um crescimento expressivo. Supera, inclusive, a média de crescimento do Estado do Rio de Janeiro, que ficou em 25,89 %,5 e também fica acima da dinâmica do crescimento populacional do país, que cresceu 25,9 % para o mesmo número de anos. Ao analisar o quadro acima (Tabela IV), percebe-se que Barra Mansa consegue um aumento desproporcional de 63,64 %. Fica à frente, portanto, de qualquer outro município brasileiro. Mas ao mesmo tempo, Resende acumula um crescimento que irá, como conseqüência, proporcionar a segunda maior taxa de aumento demográfico da região, inclusive, acima da média nacional, como visto no parágrafo anterior. Portanto, se, em números absolutos, Resende não supera a maioria dos municípios, por outro lado, é o que mais cresce depois de Barra Mansa. Esta comparação é importante, pois ilustra os limites de crescimento da cidade, proporcionados, em grande parte, pela Academia Militar. Para o censo de 1950, não foram encontradas informações referentes ao número absoluto ou taxas de moradores da zona urbana e rural. Mas existem alguns dados que indicam que o total de habitantes da cidade, ou distrito sede, acrescido ao das vilas ultrapassa dez mil moradores. Esses dados estão sintetizados no quadro a seguir (Tabela V):
                                                                  Tabela V
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Para termos uma idéia, mesmo que aproximada, do crescimento da população urbana de Resende, ao se analisar os resultados apenas da sede, que obteve um acréscimo de 2.036 moradores em relação ao censo de 1940 (Tabelas I e V), chega-se uma taxa demográfica de 28,77%. Mas se forem considerados os números relativos ao novo distrito  Agulhas Negras (Tabela V) o aumento da taxa demográfica da população urbana chega a 31,17%. Este resultado significa que 38,65% da população absoluta encontram-se no quadro urbano de Resende. Desta forma, a cidade é a terceira maior da região em termos populacionais (ver Tabela V). O crescimento da sua população urbana é também maior que a média nacional que alcançou, 36,2%.

O Censo de 1960, que pesquisa o aumento populacional da década de 1950, aos aponta para os seguintes resultados:
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                                                             Tabela VI
A população urbana do município supera, pela primeira vez, a do campo, seguindo, como foi visto anteriormente, desde a década de 1940, a tendência nacional. O censo define, ainda, o número de habitantes da sede do município e da Vila das Agulhas Negras, conforme os quadros a seguir:
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Na década de 1950, o crescimento da população da sede do município e da Vila das Agulhas Negras atinge uma taxa de 88,87% em relação ao total da população urbana (ver Tabela IV). Esta condição consolida o processo iniciado no ano de 1938, que motivou e dinamizou a urbanização da margem esquerda do rio Paraíba, e inclui definitivamente esta

região no quadro urbano da cidade. 8 Este índice de crescimento está acima da média de qualquer das outras cidades arroladas na pesquisa, bem como da média nacional, que indica um aumento de 148,65% para o mesmo período. Após a análise dos dados censitários de 1940, 1950 e 1960, chega-se às seguintes conclusões:

- houve um incremento populacional em Resende, ainda durante a construção da Academia, que pode ser entendido pelos números do censo de 1940;

- os números atingidos por Resende no censo de 1950 demonstram que ocorreu a urbanização da região de Campos Elíseos na década de 1940;

- a urbanização da parte norte da cidade (margem esquerda do rio Paraíba do Sul) fez o município manter uma taxa demográfica acima da média nacional, em relação aos habitantes urbanos.

- os números apontados pelo censo de 1960 indicam que Resende deixa de ser um município caracterizado por atividades rurais e passa a dinamizar suas atividades urbanas, o que o leva a paulatinamente, superar municípios vizinhos;

- o incremento populacional ocorrido nas duas décadas apontadas no presente trabalho gera, certamente, demandas de consumo, incentivando uma infra-estrutura de bens e serviços que contribui para o desenvolvimento econômico;

- a comparação das tabelas censitárias de Resende com a de outros municípios permite perceber as possibilidades e os limites da expansão que a instalação da Academia proporcionou na dinâmica do desenvolvimento citadino, pois o impacto produzido não seria o mesmo se a Academia Militar fosse instalada em uma cidade com maior número de habitantes e com diversidade econômica;
- finalmente, a transformação na dinâmica populacional, entre os anos de 1940 e 1960, e o desenvolvimento decorrente desse fato exerce influência direta na instalação da Academia Militar. Contudo, esses aspectos devem ser compreendidos como fatores paralelos, uma vez que, a instalação dessa Organização Militar não possui o objetivo declarado de dinamizar o crescimento populacional e econômico, como é o caso da CSN em relação a região de Barra Mansa.

3. Considerações finais

Resende é escolhida pelo Marechal José Pessôa, no início da década de 1930, porque a região apresenta as características que este chefe militar havia definido para a instalação da nova Escola Militar. Esta escolha é determinada pelas estruturas socioeconômicas da região: proximidade aos dois grandes centros urbanos do país, fácil ligação ferroviária, grandes espaços para a instrução, bem como uma sociedade provinciana que não dispõe de atrações que possam desviar o aluno da atividade fim. A escolha também é fruto das condições fisiográficas que favorecem o simbolismo que se deseja agregar à formação do oficial. Em conseqüência, as autoridades resendenses antevêem a importância da criação da Academia Militar e buscam apoiar, dentro da suas possibilidades, o empreendimento. Na série histórica analisada, é ratificada a importância que a Academia Militar das Agulhas teve no incremento populacional de Resende. A partir dos dados apresentados, tem-se uma base sólida que pode oferecer subsídios para pesquisas em vários campos da historiografia e cujo cerne é a contribuição proporcionada pela AMAN para o desenvolvimento de Resende, a partir da sua instalação no município. A análise das tabelas demográficas demonstrou o crescimento populacional da região. O fato histórico gerador deste processo e que continua tendo influência significativa, pelo menos nas duas décadas posteriores, é a construção, instalação e permanência da Academia Militar em Resende. A partir desta afirmação abrem-se várias possibilidades para estudos históricos sobre a contribuição no desenvolvimento da cidade. Os enfoques podem ser econômicos, políticos, culturais, sociais, antropológicos, dependendo do problema com o qual se quer trabalhar.

Os dados antes apresentados confirmam, definitivamente, um incremento populacional. Esta conclusão, levanta novos questionamentos para reflexão. A principal questão gravita em torno do que representou, para o desenvolvimento da cidade, o aumento do número de habitantes. Para responder a questão, novos fatos históricos devem ser investigados. Como o presente trabalho não comporta, nem é seu objetivo, fazer um estudo aprofundado sobre os vários acontecimentos relacionados ao tema, passaremos a demonstrar possíveis linhas de investigação, abordagens e enfoques que poderão se consolidar em futuros projetos de pesquisas.

A efetiva urbanização do bairro já conhecido na década de 1930 como Campos Elíseos, que passa a ser nomeado, pelo menos nas tabelas do Censo do ano de 1950, como Vila Agulhas Negras, é um dos fatos que chamam a atenção. Essa região possui sua dinâmica alterada; como resultado o comércio deixa, aos poucos, o antigo centro e vai se organizar na outra margem do rio. A estação de trem há muito fazia parte da região, mas esta instalação não atrai muitos habitantes, nem fomenta um grande comércio varejista. Como fica estabelecido na pesquisa, o fenômeno, isto é, o aumento populacional, é provocado na década de 1940, e coincide com os primeiros anos de funcionamento da AMAN. A parte que cabe à Academia no desenvolvimento de Campos Elíseos é, sem dúvida, um aspecto a ser investigado.

A educação, ou seja, o ensino civil ganha qualidade com a vinda de inúmeros educadores militares para a cidade? Este é um questionamento importante, pois vários oficiais professores passam a residir e ministrar aulas nas escolas da cidade. Um nome importante que aparece é o do General Souza Dantas (Comandante da AMAN em 1945e 1946), que autoriza os professores da Academia a lecionar nas escolas da região. Um colégio famoso, que está em ainda em atividade, é o Ginásio Dom Bosco, que é em determinada época, conhecido como Real Academia do Manejo, devido ao grande número de educadores militares que lá prestam seus serviços. (PANIZZUTI, 1998: 27).

A introdução do ensino superior na cidade é outra linha de pesquisa na área de educação. Fundada por um grupo de professores militares em 1964, a Associação Educacional Dom Bosco (AEDB) é a pioneira neste serviço para a comunidade resendense. (BENTO, s/d: p. 51). O valor da contribuição nesta atividade pode ser evidenciado nas trajetórias pessoais de oficiais professores como os Coronéis Antônio Esteves e Cecil Wall Barbosa da Carvalho (fundadores da AEDB), Segismundo Garcia de Freitas (Escola Técnica Dom Bosco, Colégio Estadual Marechal Souza Danta e Colégio Agulhas Negras) e Nei Paulo Panizzuti. Este último foi Secretário do Conselho Municipal de Cultura, Presidente da Fundação Casa de Cultura Macedo Miranda, autor de livro sobre a história desta terra e que ostentava com orgulho o Diploma de Cidadão Resendense. Abordagens biográficas como essas também remetem a outro enfoque, que é o da contribuição ao progresso cultural da cidade.

A saúde da população é beneficiada com a vinda de médicos e dentistas militares. Há um aumento considerável no número destes profissionais, que prestam seus serviços nos hospitais da cidade, muitos por aqui fixam residência. Outros profissionais, como os engenheiros militares, são responsáveis por vários prédios aqui construídos. Os serviços religiosos também recebem assistência; um novo templo católico é erguido na cidade e os capelães militares auxiliam nos ofícios religiosos às comunidades, por meio da Conferência Vicentina e da ajuda aos necessitados. Esses são alguns exemplos, de aspectos que merecem um estudo mais aprofundado e que certamente fornecerão maiores dados a cerca das contribuições proporcionadas pela presença da Academia Militar na sociedade resendense. Contudo, este não é um trabalho simples; descobrir fontes, métodos e abordagens específicas para dar caráter acadêmico, portanto científico aos resultados que se deseja alcançar, requer grande esforço, pois é inconteste a contribuição para o desenvolvimento da cidade em vários aspectos proporcionados pela implantação da Academia Militar das Agulhas Negras.

Notas

1 Existe um decréscimo muito grande no total do número de habitantes dos anos de 1937 e 1939, apontada na tabela IV — POPULAÇÃO ABSOLUTA E RELATIVA DOS MUNICÍPIOS CALCULADA PARA 31 DE DEZEMBRO DE 1939, no Anuário estatístico do Brasil 1939/1940. Rio de Janeiro: IBGE, v. 5, 1941, que coloca a população total em 39.156. A causa deste fenômeno foi desconsiderado, tendo em vista não atender ao propósito do presente trabalho.

2 Anuário estatístico do Brasil, 1947. Rio de Janeiro: IBGE, v. 8,1948.

3 Segundo os critério utilizados a época, para distinguir moradores urbanos e rurais segue a observação número III constante dos dados referente a Tabela 1: “III: Os municípios compreendem um ou mais distritos formando área contínua e a sua sede tem categoria de Cidade. A sede do distrito tem a de Vila, a não ser que se trate do Distrito da Sede Municipal, a qual, como é óbvio, terá a categoria de Cidade. Tanto a Cidade como a Vila abrangem os quadros urbanos e suburbano. A zona rural abrange tôda área do Município não compreendida nos quadros urbano e suburbano”.

4 Dados produzidos pelo autor, a partir das informações fornecidas nas Tabelas I e III.

5 SERVIÇO NACIONAL DE RECENSEAMENTO, Sinopse Preliminar do Censo Demográfico, março de 1951, Rio de Janeiro. Tabela extraída de: Anuário estatístico do Brasil 1950. Rio de Janeiro: IBGE, v. 11, 1951.

6 ADAS. Melhem. Panorama Geográfico do Brasil: contradições, impasses e desafios socioespaciais. São Paulo: Moderna, 1998, p. 471.

7 Este índice não compreende os números das outras vilas que também são incluídas como moradores do meio urbano (Ver também nota número 7).

8 Em 1952 é inaugurado o trecho da estrada Rio-São Paulo (atual via Dutra) que passa por Resende, ampliando a atração para aquele lado da cidade.

Fontes e Referências Bibliográficas

- ADAS. Melhem. Panorama Geográfico do Brasil: contradições, impasses e desafios socioespaciais. São Paulo: Moderna, 1998.

- Anuário estatístico do Brasil, 1947. Rio de Janeiro: IBGE, v. 8,1948

- Anuário estatístico do Brasil, 1950. Rio de Janeiro: IBGE, v. 11, 1951.

- Anuário estatístico do Brasil 1961. Rio de Janeiro: IBGE, v. 22, 1961.

- Anuário estatístico do Brasil 1962. Rio de Janeiro: IBGE, v. 23, 1962.

- Anuário estatístico do Brasil 1963. Rio de Janeiro: IBGE, v.24, 1963.

- BENTO, Cláudio Moreira. Resende - História Militar (1744-2001). Resende: AHIMTB, s/data.

- CAMARA, Hiram de Freitas. Marechal José Pessôa: a força de um ideal. Rio de Janeiro: BIBLIEX, 1985.

- Celso. A Invenção do Exército Brasileiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002.

- PANIZUTTI. Nei Paulo. Resende: cidade Sesquicentenária. Resende: AMAN, 1998.

[...] Por sua posição geográfica, a cavaleiro do divisor de águas que a Mantiqueira representa, como verdadeira síntese fisiográfica do maciço central brasileiro, é o símbolo de nossa própria unidade estrutural. [...] Finalmente a constituição sienítica-nefelítica das rochas das Agulhas Negras empresta-lhes caráter eruptivo de alta significação geológica em vista da idade que lhes assegura a estabilidade de rocha primitiva do maciço central do Brasil. Este sentido seria transmitido ao brasão pela firmeza e estabilidade do Exército. (apud CÂMARA, 1985: 69).
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